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Propriedade
Tango travestido de Semba 

José Luís Mendonça

De há uns anos a esta parte, o Semba foi incorporando certos maneiris-mos copiados do Tango argentino. Esta nova coreografia e passadas àTango podem ser observadas muito particularmente nos concursos dedanças de salão, onde as damas se estiram perpendiculares nos braços do par,ou de perna cruzada à altura da cintura do parceiro de dança. Mas também nasfestas familiares, em salões alugados ou nos quintais dos bairros se pode ob-servar este "desvio" latino-americano.À primeira vista, poder-se-ia aplaudir esta “criatividade” da nossa juventu-de urbana, principalmente de Luanda, por trazer uma inovação à vida festivados angolanos. Mas ao relermos a famosa oração de sapiência do escritor mo-çambicano Mia Couto, nos perguntamos: “em vez de inovação do Semba, nãoestaremos perante o sétimo sapato sujo descrito na famosa oração de sapiên-cia de Mia Couto?"Vamos reler o escritor moçambicano: “Sétimo sapato – A ideia de que para
sermos modernos temos que imitar os outros. (...) a produção cultural nossa
se está convertendo na reprodução macaqueada da cultura dos outros. O futuro
da nossa música poderá ser uma espécie de hip-hop tropical...”Este fenómeno das novas colorações e até derretimentos dos icebergs cultu-rais urbanos na grande capital, Luanda, pode buscar uma explicação no concei-to de imperialismo cultural, tal como sugere Pierre Bourdieu, como “uma vio-
lência simbólica que se apoia numa relação de comunicação coercitiva para ex-
torquir a submissão e cuja particularidade consiste, nesse caso, no facto de uni-
versalizar particularismos vinculados a uma experiência histórica singular, ao
fazer com que sejam desconhecidos, enquanto tal, e reconhecidos como univer-
sais.” É certo que a coreografia do Tango tem pontos de confluência com o Semba,com improvisos, “cortes” para poses com a parceira e “quebradas” (movimen-tos de cintura) e a sensualidade dos corpos agarrados. É certo que, tal comojazz, também é o resultado da grande viagem transatlântica dos navios negrei-ros. Contudo, tanto um como o outro são já o resultado de incorporações dainstrumentalização ocidental. Se os recriadores do Semba tivessem outra visão da Cultura angolana, have-riam de constatar que existe um fundo residual cultural que é nosso e que nãopodemos excluir: no caso do Semba é a “umbigada”, esse toque mágico que deuorigem ao nome, ao estilo e à passada da dança do Semba.Gostaria, pois, de propor aos nossos dançarinos um exercício de buscar natradição da massemba algumas passadas para se inovar a dança e não se cingi-rem só ao Tango argentino. O elemento principal que está na origem do nomeSemba é a “umbigada” (massemba). Ora, porque não inovar por aí? Introduzir-lhe elementos de géneros passistas estrangeiros, até fica bonito. Mas, o toquedos ventres da Massemba é ainda mais bonito. É sensual, é mágico. Porque nãoir então às origens do Semba para não deixar morrer a sua alma de massembaoriginária? É que a grande marca de África e dos africanos, nesta era Android é somentea nossa Cultura. Não produzimos automóveis, portanto, não podemos ter umcarro na fórmula um a representar um país e um continente, como a marcaMercedez. Não produzimos naves espaciais, portanto não temos nenhuma Ap-polo 11 ou Soyuz no espaço sideral, com a bandeira da União Africana. O que te-mos é uma Cultura muito própria, um ritmo-emoção que nos faz suar, temoscontos especiais, cantares que adormecem os leões da savana e um tã-tã quefaz vibrar as paredes do coração.Se perdermos a nossa matriz cultural, só poderemos tornar-nos iguais aosoutros, e assim nós, depois de perdermos a fala bantu para o Mundo, como po-deremos mostrar diversidade neste mundo global?



Os estudos no campo da Sociolo-gia da Cultura, da Antropologiae de outras áreas do conheci-mento do social referem que o concei-to de cultura é polissémico. Engendradentro de si uma variedade de senti-dos, mas também de significados. Des-de a ideia de cultura como «cultivo docampo», ao sentido de cultura comoforma de «moldar a mente humana»,metáfora que nos remete para a noçãodo «indivíduo culto», como o cultor deletras (no sentido académico), o con-ceito de cultura evoluiu da noção decultivo da terra (agricultura), para aideia de cultura como processo social. Enquanto processo social, a cultura éentendida como toda a produção queum povo realiza nos seus mais variadosaspectos da vida, tais como, a literatu-ra, a arte, a dança, a poesia, a produçãoe publicação de obras de referência, asmanifestações tradicionais, a música,as descobertas no mundo da ciência,enquanto racionalidade científica.Entretanto, a noção polissémica doconceito de cultura tem produzido, emmuitos contextos sociais, a ideia se-gundo a qual, cultura é, apenas, sinó-nimo de dança tradicional, folclore, ar-

tesanato, culinária, demonstração detraços de algumas regiões, etc. Tal ra-cionalidade contribui, sistematica-mente, para que se conceba e se pensea cultura como algo arcaico e mera-mente tradicional. Aliás, quando muitas vezes se abor-da a problemática da dicotomia entrea modernidade vs tradição, é frequen-te pensar-se que tudo o que é culturanos remete para a tradição, para o ve-lho e arcaico, como se a modernizaçãonão fosse parte da cultura científica,histórica e filosófica dos povos, e aditi-vamente, o moderno não entra neces-sariamente em conflito com a cultura.As ciências sociais referem, nosseus mais diversos tratados sobre anoção de cultura, que é necessário ter-se uma visão mais abrangente quandose aborda a problemática do que é cul-tura, e no campo da cientificidade nasciências sociais, devemos encará-lacomo processo social.  Encarar a cultu-ra como processo social, significacompreender que a cultura é toda ma-nifestação de vida de um povo, de umapopulação, de uma comunidade, so-ciedade ou nação. Expressa-se na for-ma como um povo respeita as suasgentes, a forma como lida com a suahistória, a forma como preserva a suaidentidade e aceita a sua história. Emtodos estes aspectos há sempre umprocesso social, independentementede outros aspectos de natureza psico-lógica ou biológica.A título de exemplo, podemos afir-mar que a construção da identidade,para além de possuir referentes psico-lógicos, também é sedimentada pelosaspectos culturais do indivíduo, o lugar

onde nasceu e cresceu, os locais por on-de passou, os monumentos que marca-ram a sua vida (exemplo do Kinaxixe, oLargo do Baleizão), para citar alguns, nocaso de Luanda, a sua memória social,tudo tem uma perspectiva cultural.  A maneira como uma sociedade lidacom os seus mortos, tudo deriva dacultura herdada dos seus ancestrais,todo o comportamento pessoal e so-cial, hábitos e costumes podem ser in-fluenciados pela cultura, por isso, tem-se afirmado que não existem povossem cultura, nem cultura fora das so-ciedades humanas. A Cultura é toda aherança material e imaterial de um po-vo, não se rejeita, assume-se por intei-ro, é parte do seu património histórico. Quando afirmámos que a cultura éuma expressão política de unificação dospovos,  socorremo-nos da ideia avança-da pelo sociólogo americano ImmanuelWallertsein (1930-2019), segundo aqual em alguns contextos sociais,  a cul-tura pode ser um campo de batalha eacarretar conflitos entre povos, comuni-dades e sociedades, quando alguns tra-ços culturais de algumas comunidadesou grupos minoritários são mal concebi-dos e  relegados para um plano secundá-rio, pela cultura maioritária. Quando se retira ou se pretende reti-rar aos outros os traços  da sua culturaestá-se-lhes a retirar a sua identidade,ou seja, aquilo que eles são. Tal proces-so de anulação cultural do outro é so-cialmente perigoso. O perigo maior po-de ocorrer quando a dimensão políticada sociedade entra para o campo dacultura procurando desvalorizar de-terminados grupos sociais, manipulan-do-os, e discriminando-osem função

das diferenças de cada grupo social.Tal fenómeno tem sido muito co-mum em África, e os exemplos existemà mão de semear, basta olharmos paraa nossa realidade.Quanto à expressão «cultura escre-ve-se no plural» ,significa reconhecerque ao conceito de cultura estão impli-cados outros conceitos estruturantesque lhe dão forma e conteúdo e quesão fundamentais para dirimir oumesmo evitar conflitos interculturaise intraculturais.   Dos vários conceitos estruturantesno campo da cultura, destacam-se osseguintes:  Diversidade Cultural, Relati-vidade Cultural, Etnocentrismo, Inova-ção cultural, Assimilação cultural, etc.Destes vamos abordar apenas alguns.A noção de Diversidade Cultural ra-dica na ideia de que todas as socieda-des apresentam um mosaico de cultu-ras que as tornam multiculturais.Aliás, a multiculturalidade é a marcasócio antropológica das sociedades ac-tuais, porquanto todas as sociedadessão constituídas de várias culturas.  Contudo, para que a diversidade cul-tural seja estruturante, em qualquersociedade, é crucial que ela se associeao relativismo cultural (Franz Boas,1858 – 1942), ideia que nos remete pa-ra a noção da não existência de culturassuperiores. Todas as culturas têm assuas especificidades. Dito de outro mo-do, não basta reconhecer a existênciade culturas diferentes, é imperioso queas culturas sejam respeitadas, valoriza-das e reconhecidas nos contextos so-ciais em que elas se desenvolvem.A valorização dos diferentes grupossociais permite que os mesmos mani-festem a sua cultura sem que sejam ví-timas de preconceitos, estereótiposou representações sociais negativas,em função daquilo que são. Em síntese, o relativismo culturalopõe-se ao etnocentrismo cultural,como visão que parte do primado daexistência na sociedade, de uma cultu-ra padrão que serve como medida deanálise das outras culturas, e os gru-pos sociais detentores de tal culturaassumirem a ideia de que são superio-res aos outros membros da sociedade.Como já anteriormente afirmámos,a cultura, quando mal gerida, numadeterminada sociedade, pode ser umcampo de conflitualidades e uma dasarmas utilizadas para o conflito temsido o etnocentrismo cultural.O etnocentrismo cultural é utilizadoquer na prática quotidiana, inscrita nasrelações entre os diversos grupos so-ciais, quer na prática discursiva, cujosautores utilizam linguagem depreciati-va sobre outros grupos, considerando-os como sendo culturalmente atrasa-dos, conceito inexistente quer na socio-logia da cultura quer na antropologia.Para terminar, resta-nos afirmarque, na relação entre culturas diferen-tes no seio de comunidades diferentesou dentro da mesma comunidade, de-vemos possuir uma visão mais funcio-nalista do que é acultura, isto é,acredi-tar que todas as culturas podem em-prestar algo ao mosaico global de cul-turas existentes numa mesma socie-dade, ou em diferentes sociedades.

LAURINDO
VIEIRA
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Elefantes Kora

A Cultura como expressão política 
de unificação dos povos,

escreve-se no plural: culturas



I - O LIVRO O livro-álbum fotográfico da ItalianaAugusta Conchiglia, comporta 239páginas e inclui mais de 200 fotos, amaior parte delas tiradas na frenteleste, 3ª Região Política Militar doMPLA, durante o período da Luta Ar-mada de Libertação Nacional. Dos aspectos relevantes do livro-ál-bum se destacam os seguintes: 1º Evocação da guerrilha aos primei-ros anos da independência – texto deapresentação pela fundação AntónioAgostinho Neto (pág. 5 a 7). 2º Quarenta Anos de Combate Revo-lucionário: Neto, na Primeira Pessoa –entrevista da autora a Agostinho Ne-to, revista Afrique Asie n.º 197 de 1 deOutubro de 1979 (pág. 9 a 12).3º No Leste de Angola, 1968, por Au-gusta Conchiglia, comunicação sub-metida ao Primeiro Colóquio Interna-cional sobre a História do MPLA –Luanda, 7 e 8 de Dezembro de 2011(pág. 13 a 18). 4º Kimbo – Início da Reportagem Fo-tográfica que se estende até a pág. 39num total de 18 fotos. (pág. 19 a 39)5º Agostinho Neto: Quarenta Anosde Combate Revolucionário – Teste-munho de Agostinho Neto sobre aLuta pela Independência, recolhidopela autora. Revista Afrique Asie n.º198 de 15 de Outubro de 1979 (pág.41 a 44).6º A Guerrilha no Leste (1968) – 5 fo-tos com destaque para as que apre-sentam notas de 20, 50, 100, 500 e1000 Kwanzas (pág. 45 a 51). 7º Esplendor na Relva – texto de Hum-berto Almeida, primeiro Vice-Gover-nador do Banco Nacional de Angolaem 24 de Janeiro de 2017, no Museuda Moeda por ocasião da conferência“A História do Kwanza e a Estabilida-de de Preços” actividade que visou ce-lebrar o 40º Aniversário do acto datroca da moeda, ocorrido no dia 08 deJaneiro de 1977 e da entrada em cir-culação da unidade monetária nacio-nal (pág. 52 e 53). 8º Bloco Fotográfico mais representa-tivo com 112 fotos (pág. 55 a 146). 9.º Kimbo (1970), contém 4 fotos

(pág. 147 a 151).10º Reencontro Familiar durante aconferência de Roma em 1970, 6 fotos(pág. 155 a 157).11º Maria da Silva Neto, a Mãe – teste-munho da sua mãe intitulado “Em 12anos, apenas o vi uma vez” (pág. 158).12º Dia da Independência Nacional,1975 – foto de Agostinho Neto com onacionalista moçambicano Marcelinodos Santos (pág. 160).13º Política Internacional, 1976 – 25fotos com distintas personalidades asaber: Sekou Touré, Fidel Castro Ruz,Luiz Cabral, Chico Mendes, Sam Nujo-ma, Silvino da Luz, Osvaldo da Silva,Abílio Duarte, Pedro Pires, AristidesPereira, Marien Ngoubi, Samora Ma-chael e Mobutu SeseSeko (pág. 159 a176). 14º Futungo de Belas e Palácio do Po-vo, 1976 – 14 fotos (pág. 178 a 185).15º Maria Eugénia Neto, sua Esposa –depoimento da viúva e 24 fotos da mes-ma e de outros familiares bem como deamigos do casal (pág. 186 a 187). 16º Actividade Política Nacional – en-trevista de Agostinho Neto à autora,Afrique Asie n.º 198 de 15 de Outubrode 1979 (pág. 203 a 205).17º Novo Bloco de fotos num total de14 (pág. 206 a 216). 18º O Carvalho Arrancado do chão –texto da autora sobre o momento polí-tico de Angola publicado na revistaAfrique Asie n.º 198 de 15 de Outubrode 1979 (pág. 218 a 222).19º A Luta de Libertação é incompatí-vel com BNA? – Artigo da autora inse-rido no n.º 570 do Novo Jornal, refe-rente ao dia 01 de Fevereiro de 2019.20º Angola 50 Anos de Paixão – textode Augusta Conchiglia, a falar da suaexperiência no contacto com os acto-res da Luta Armada de Libertação Na-cional desde Agostinho Neto, DanielChipenda e até Jonas Savimbi. Mani-festa a sua opinião sobre a FNLA,UNITA e o Governo de transição. Nãodeixou por alto a sua visão relativa-mente à Administração Democráticade Jimmy Carter, tendo referido que

em Janeiro de 1976 as relações entreAngola e EUA, conheceram uma vira-gem positiva (pág. 225 a 232). Consi-deramos de pertinente o texto emapreço do qual recomendamos umaleitura atenta, cuidada e profunda pe-lo seu valor histórico e como docu-mento político de importância capi-tal. 21º A Guerra do Povo em Angola – tex-to de José Luís Mendoça, sobre as ra-zões que impulsionaram a jovem pro-gressista Italiana a “ir testemunhar aGuerrilha Levada a Cabo na parte Les-te de Angola Contra a Ocupação Colo-nial Portuguesa”, artigo publicado narevista de bordo da TAAG Austral deMarço/Abril de 2012 (pág. 233 a237).
II - A PERTINÊNCIA DO ÁLBUM
FOTOGRÁFICOO Presente livro, reportagem fotográ-fica de Augusta Conchiglia, represen-ta um contributo inestimável à Histó-ria do Nacionalismo Angolano Mo-derno, mormente sobre o período daLuta Armada de Libertação Nacional. Nunca é demais recordar a estrutu-ra do MPLA a partir de 1967 cujo co-mité director era composto por: Agos-tinho Neto – Presidente; Domingos daSilva – Vice-Presidente; Lúco Lara –Responsável pela Organização e Qua-dros; Aristides Cadete (KimaKienda)– Chefe de Departamento de Finançase Aníbal de Melo (Kamaxilo) – Chefede Departamento de Informação. Quanto à sua componente militar,estava organizado por: 1- Comando de Regiões Milita-res e zonas que comportavam a) Posto do Comando;b) Centro de Instrução Revolu-cionário (CIR);c) Serviços de Assistência Médi-ca por Regiões (SAM);d) Centro de Assistência Médicapor zona (CAM). 
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Não existem povos incultos,

existem sim culturas diferen-

tes, algumas com maior ou

menor anos de afirmação

mas todas elas contribuindo

para a projecção do homem

com a sua espiritualidade no

planeta Terra

“

“

Acerca do livro de Augusta Conchiglia
“Agostinho Neto, da Guerrilha 

aos Primeiros anos da Independência” 

ANTÓNIO GONÇALVES



Por sua vez as unidades combativas,tinha as seguintes subdivisões:a) Coluna (grande agrupamentooperacional);b) Esquadrão;c) Secção;d) Grupo. A base era o acampamento do Co-mando da Secção que servia de localde recuperação, recomposição pes-soal e Posto de Abastecimento : (His-tória do MPLA 1º Volume).Estava pois o MPLA empenhado aconfigurar de forma prática e decisivaa sua presença em seis regiões políti-co-militar sendo elas: a) 1ª Região – Nambuangongo eDembos a partir de 1961;b) 2ª Região – Cabinda desde1964;c) 3ª Região – Zona Leste de An-gola (Distrito do Moxico e SudoesteDistrito de Cuando Cubango), abertaoficialmente em 18 de Maio de 1966.É indiscutível que a 3ª Região foi aque deu ao MPLA a legitimidade e aoportunidade de se estruturar comouma guerrilha organizada e foi a par-tir de lá que estrategicamente o Movi-mento se foi implantando nas outrasregiões, referimo-nos a: d) 4ª Região – parte de CuandoCubango e Lundas em 1969 e poste-riormente Malange em 1970;e) 5ª Região – em 1970 que in-cluía Benguela, Bié e Huambo;f) 6ª Região – Huíla, Moçâme-des(Namibe) e Cunene. A Organização concebida visava ex-pandir a guerrilha do MPLA em todoterritório Angolano. Sobre os aspectos relatados não es-tamos a trazer qualquer novidade, aintenção é recalcar o papel preponde-rante do MPLA como elemento defini-dor do futuro da Luta Armada em An-gola, tendo como líder o Dr. AntónioAgostinho Neto. O Livro que tendes ou que terão emmão é uma ferramenta preciosa, umaprova irrevogável de que o sonho deAgostinho Neto era genuíno como sãogenuínas as nossas raízes e tradiçõesculturais que resistiram e ainda resis-tem à violência e imposição das cultu-ras ocidentais.Não existem povos incultos, exis-

tem sim culturas diferentes, algumascom maior ou menor anos de afirma-ção mas todas elas contribuindo paraa projecção do homem com a sua espi-ritualidade no planeta Terra.
III – SOBRE A DESVALORIZA-
ÇÃO DO PAPEL HISTÓRICO DE
AGOSTINHO NETOÉ uma pena que muitos sujeitos (so-bretudo os pertencentes às novas ge-rações), não conseguiram vislumbraro papel histórico de Agostinho Netona saga do Nacionalismo AngolanoModerno. Enganam-se os que pensam que aimportância do poeta e nacionalistase deve ao facto de ter sido o primeiropresidente do país. Se estudarmos opapel das gerações nos processos deluta quer no domínio socioculturalcomo no político, chegaremos à sim-ples conclusão de que a geração de 40do século XX mais propriamente a Ge-ração da Mensagem que elaborouoportunamente a sigla “Vamos Desco-brir Angola” foi a mesma que liderou aluta contra o colonialismo Portuguêsatravés de um discurso articulado dependor cultural e reivindicativo plas-

mado nos textos literários que produ-ziram. Posteriormente, trocaram a canetapelas armas de combate. Vários foramos actores de todo esse processo des-de os fundadores da União das Popu-lações do Norte de Angola(UPNA)criada em Julho de 1954, emLéopoldville por Manuel Barros Ne-kaka, Francisco Boralho Lulendo e Jo-sé Eduardo Pinnock, passando pelacriação do partido comunista de An-gola em 1955 por Ilídio Machado, Vi-riato da Cruz, António Jacinto e MárioAntónio Fernando de Oliveira que uti-lizaram os pseudónimos Paulo Costa,Mona Ya Mundo, Carlos Duarte e JoséNunes Respectivamente .Este partido foi pois o núcleo irra-diador de onde se metamorfosearamcomo entidades independentes porrazões estratégicas outras organiza-ções que reunidas deram origem aoMPLA que conhecemos hoje. A Histó-ria regista também a criação da UNI-TA em 1966, uma dissidência daFNLA, apesar da sua Intenção ter sidomanifestada em 1965 por Jonas Sa-vimbi e António da Costa Fernandes(Tony) em Champanix (Suiça). Todasessas organizações políticas cumpri-ram com o papel histórico que delesse demandava.No entanto, a figura de Agostinhoneto já havia alcançado um lugar aosol na História pelas suas posições epráticas que lhe valeram várias pri-sões mas também pela veemência doseu discurso cultural sintetizado naobra épica Sagrada Esperança, ondede forma magistral cantou o sofri-mento do povo Angolano querdomeio rural ou dos musseques. 
IV – QUANDO FALAMOS DE
AGOSTINHO NETO DE QUEM SE
TRATA?Agostinho Neto nasceu com um talen-to natural para o conhecimento e en-tendimento da complexidade domundo e da época em que viveu, massobretudo para compreender a natu-reza hostil do regime colonial que es-

tava implantado em Angola.Em 1922 havia sucedido a revoltade Catete em que foram vítima e feitosprisioneiros alguns protonacionalis-tas com destaque para António de As-sis júnior, Agostinho Pedro Neto (paido herói nacional), João Domingos deAlmeida, João Miguel Mendes de Car-valho (parente do orador pela partematerna), Adão Gaspar Domingos,Luís Paulino Pereira dos Santos Van-dúnem (avó patrilinear do ex presi-dente José Eduardo dos Santos), Nda-la DyaNzua, José de Fontes Pereira de-cano dos jornalista Angolanos e con-siderado pelas autoridades portugue-sas como o «primeiro refilão de Cate-te», Lourenço Mendes da Conceição,entre outros. Quem não sabia escre-ver apoiou o manifesto carimbandocom o seu próprio dedo. O documentoem causa manifestava a oposição dopovo daquela região, ao trabalho for-çado nas rochas de cacau em São To-mé e Príncipe e ao cultivo de algodãoem Angola.1922 Foi também o ano em que nas-ceu o prémio Nobel de Literatura emLíngua português o escritor José Sa-ramago.Cachicane dista 60 KM de Luanda. Agostinho Neto teve como progeni-tores Maria da Silva Neto professorado ensino primário e Agostinho PedroNeto pastor metodista e professor.Frequentou a escola primária nasua aldeia natal tendo como mestresos pais. Realizou exames na escolaprimária no 7, de Sousa Coutinho coma classificação de 18 valores (distin-ção). No dia 14 de Fevereiro de 1934entrou para Liceu nacional SalvadorCorreia. Em 1944 concluiu o7aanosde ciências com 15 valores.Trabalhou nos serviços de saúde deAngola durante 3 anos entre Malanje(dois) e Bié (um), tendo por esta viaconseguidos os meios financeiros pa-ra embarcar para a Portugal em 1947.Cogita-se que também terá beneficia-do de uma bolsa da igreja protestante2 anos mais tarde e outra do IASA(Instituto de Assistência Social de An-gola), suspensa em 1955 por ser pre-so político.Em Coimbra estando no 2º ano deMedicina iniciou as suas actividadesassociativas na casa dos estudantesdo império (CEI) tornando-se secre-tário de direcção em 1948.Mudou-se para Lisboa em 1950. A CEI havia sido fundada em 1944em Lisboa e estendeu-se a Coimbra ePorto. Aproveitando a conjuntura daCEI, Agostinho Neto teve a brilhanteideia de criar o Centro de EstudosAfricanos (CEA) em Lisboa, no mêsOutubro de 1951 que funcionou atéAbril de 1953. Neste projecto teve acolaboração activa de Amílcar Cabral(Guine e Cabo Verde), Francisco JoséTenreiro (São Tome e Príncipe) e Má-rio Pinto de Andrade (Angola). O ob-jectivo principal era o regresso às fon-tes e a redescoberta de África en-quanto berço da Humanidade.Em Julho de 1954 Agostinho Netofundou o Clube Marítimo Africanoagremiação desportiva recreativa eCultura com intuito de juntar os ma-
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rítimos aos estudantes na Metrópo-le. Os marítimos estavam encarre-gues de transportar material de in-cidência política de Lisboa paraLuanda e vice-versa.Entretanto em 1938 tinha sido fun-dado em Nova Lisboa (Huambo) porSócrates Dáskalos a Organização So-cialista Angolana (OSA). A mesma,foi desmantelada em 1941 após aprisão de 80 jovens que posterior-mente foram libertados e enviadospara Portugal. Estes, na Metrópolecriaram o Movimento de UnidadeDemocrático (MUD). Agostinho Neto em 1955 pertenciaà comissão central do MUD- juvenil naqualidade de representante dos jo-vens das colónias portuguesas.O nosso herói foi preso pela primei-ra vez em 1951 quando reunia assina-turas para o um pacto de paz entre as5 potencias mundiais (EUA, URSS, Re-publica Popular da China, Inglaterra,Franca). Esteve preso 3 meses.Foi preso pela segunda vez em 9 deFevereiro de 1965, tendo permaneci-do 2 anos e 6 meses, primeiro em Ca-xias depois na cadeia de Aljube sendolibertado em 12 de Julho de 1957.Uma onda de protesto internacionalreagiu à sua prisão e a de outros acti-vistas políticos portugueses. SessentaIntelectuais Franceses ou residentesem França enviaram um telegrama deprotesto ao Presidente da RepúblicaPortuguesa entre os quais: Jean Coc-teau; FronçoisMouriac, Georges Du-hamel da Academia Francesa e LouisAragon, Jean-Paul Sartre, TristanTzra, Henri Lefebreve, Vercors, ElsaTriolet, Simone de Beauvoir, NicolásGuillen, Claude Roy; Dieogo Rivera eSiqueiros. As autoridades portugue-sas minimizaram o problema. (2). No mesmo ano 1957 foi eleito Prisio-neiro do Ano pela Amnistia Internacio-nal. Em 27 de Outubro de 1958, 11anos depois de se ter matriculado emCoimbra obteve a licenciatura em Me-dicina e casou-se no mesmo dia. Tinha36 anos e a noiva Maria Eugenia 24 (3).Em 30 de Dezembro de 1959 re-gressou a Luanda com a Família emontou dois consultórios, um no SãoPaulo e outro no Marçal. Aí não cobra-va as consultas e aproveitava paraconspirar. Em 8 de Julho de 1960 foi-lhe dado voz de prisão pelo subdirec-tor da PIDE (Polícia Internacional deDefesa do Estado) Senhor São José Lo-pes, em plena consulta. Ficou assimconsumada a terceira prisão.Ao reagir a detenção do homem deCachicane o povo de Icolo e Bengomanifestou-se em repúdio que provo-cou uma violenta repressão traduzidaem 30 morto e mais de 350feridos, noque se convencionou chamar-se“massacre de Catete”.  Em Aljube Agostinho Neto foi sub-metido a um regime de isolamento.Estando Joaquim Pinto de Andradetambém preso em Portugal, decidemas autoridades portuguesas enviareste para São Tomé e Agostinho Netopara Santo Antão (Cabo Verde), sobresidência fixa. Naquela altura já ti-nha sido designado presidente dehonra do MPLA, sendo Mário Pinto de

Andrade o presidente.Em Santo Antão desembarcou em19 de Outubro de 1960 e hospedou-sena Pensão Chave de Ouro.Por suspeita de estar a desenvolveractividades política clandestina emSão Vicente as autoridades portugue-sas propuseram transferi-lo para ilhada Boavista deserta e muito isolada, oque o nacionalista não anuiu inicial-mente. Recusou também a entregarDelegação de Saúde a um enfermeiro,argumentando que só a confiaria nummédico designado para o substituir, oque depois aconteceu (4).Estando na cidade da Praia comdestino a Boavista resultou a quartaprisão porque Maria Eugenia Neto ti-nha mostrado a algumas pessoas umafotografia em que um militar portu-guês tinha a cabeça de um negro espe-tada no pau. Apesar da equipe da PI-DE ter inspeccionado o hotel e não terlocalizado a fotografia, Agostinho Ne-to sofreria a 4ª prisão. O navio Manuel Alfredo partiu a 10de Outubro e atracou em Lisboa nodia 17, com o prisioneiro e família. Agostinho Neto foi mandado paraAljube e Maria Eugenia Neto e os doisfilhos Mário Jorge e Irene acabada denascer foram para casa da sua mãe.
APÓS 6 MESES EM ALJUBE NE-
TO FOI POSTO SOB RESIDÊN-
CIA FIXA EM LISBOA. Agostinho Neto e família saíram daresidência em Alfama e instalaram-se em Sintra peto da Praia das Maçãsnuma casa de férias pertencente àmãe de Maria Eugénia a Sra. MariaAmélia da Silva. (5)O piloto de navio José Nogueira amando do Partido Comunista portu-guês equipou e abasteceu o barco JoséGabriel. A embarcação com destino aMarrocos serviu de meio de evasão le-vando a bordo Agostinho Neto, MariaEugenia Neto, Mário Jorge, Irene Ne-to, José Nogueira (simpatizante do

PCP), Jaime Serra (PCP) e Vasco Ca-bral (PAIGC). Tiveram como primeiro destinoTânger depois Rabat a capital deMarrocos. Aí Maria Eugenia ficoualojada na casa da cunhada Ruth Ne-to e Agostinho Neto seguiu para Léo-poldville onde ao chegar deu umaconferência de imprensa para mani-festar a sua vontade de unir todas asforças nacionalistas angolanas nu-ma frente comum.Agostinho Neto porém não conse-guiu atingir tal desiderato devido àscaracterísticas que apresentavamtanto a UPA-FNLA fundada em 1954e a UNITA proclamada em 1966,nodia 13 de Março embora a ideia dasua criação tivesse surgida m 1965entre Jonas Malheiro Savimbi e To-ny da Costa Fernandes em Champa-nix (Suíça) (6)A missão de Agostinho Neto foi ex-tremamente difícil. Apesar de terconseguido e eleição como presiden-te do MPLA durante a primeira confe-rência nacional realizada em Dezem-bro de 1962, agudizaram-se as con-tradições com Viriato da Cruz ex-pri-meiro Secretário-geral por incompa-tibilidade e visões díspares em rela-ção aos conceitos estratégicos quedeveriam nortear a continuação doprocesso de luta armada, assim comoa praxe diária do movimento.Tempos depois notar-se-ia o de-sencanto de Mário Pinto de Andradepelo facto do novo presidente não lheter informado sobre a adesão doMPLA a Frente Democrática de Li-bertação de Angola (FDLA) entre ou-tros problemas internos. A FDLA tinha sido criada em 1963,uma união entre o MPLA, o MNA (Mo-vimento Nacional Angolano), o NGUI-SAKO (Nguisa a Kongo) a ALIAZO(Aliance de Ressortissandu Zombo)Nto-Abako, MDIA (Movimento de De-fesa dos Interesses de Angola) e a UN-TA (União Nacional dos Trabalhado-

res Angolanos) encabeçada por Pas-coal Luvualo, secundado por Bernar-do Dombele (7).Outras dissidências aconteceramcomo a Revolta de Jiboia, a Revoltado Leste, Revolta Activa em 11 deMarço de 1974 (Gentil Viana, MárioPinto de Andrade, Joaquim Pinto deAndrade entre outros). Sobre estequesito (Revoltas Internas noMPLA) aconselhamos a consulta dolivro de Jean-Michel MabekoTali in-titulado Dissidência e Poder de Esta-do, MPLA Perante si Próprio (1962-1977) Ensaio de História Política, Iºvolume 1962-1964.Depois do golpe de Estado em Por-tugal protagonizado pelo Movimentodas Forças Armadas (MFA) com a in-fluência de intelectuais e políticos deesquerda daquele país, os povos Afri-canos de Língua Portuguesa entraramnum processo da descolonização. O primeiro país foi a Guiné em 24 deSetembro de 1973 em Madina do Boé.Seguiram-se depois Moçambique em25 de Junho de 1975, Cabo Verde em05 de Julho de 1975, São Tomé e Prín-
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cipe em 07 de Julho de 1975 e final-mente Angola em data que é sobeja-mente conhecida. O MPLA tendo beneficiado doapoio da população de Luanda emfunção do carisma de Agostinho Ne-to, nascido a poucos quilómetros epela mensagem abrangente e nacio-nalista dos seus discursos, conse-guiu neutralizar primeiro a Facção-Chipenda depois a UNITA e poste-riormente a UPA-FNLA apoiada peloexército regular do Zaire de Mobutue mercenários.Ao contrário do que afirma os Acor-dos de Alvor no seu capítulo I, DA IN-DEPENDÊNCIA DE ANGOLA no seuart.4, que citamos «A independênciae soberania plena de Angola serão so-lenemente proclamadas em 11 deNovembro de 1975, em Angola, peloPresidente da República Portuguesaou por representante seu expressa-mente designado» (8). Tal condição não se concretizoupois não se encontrava em Angolaqualquer representante da RepúblicaPortuguesa na madrugada do dia 11de Novembro de 1975. Sendo assim Agostinho Neto as0:00 Horas do referido dia sobre o ri-bombar de canhões que se escutavamprovenientes de Quifangondo procla-mou perante a África e o Mundo a In-dependência Nacional. Antes tinha

sido investido no cargo por Lúcio La-ra no salão nobre do Governo Provin-cial de Luanda. O primeiro líder danação governou até 10 de Setembrode 1979. As primeiras instituiçõescriadas foram: o primeiro Governo daRepública Popular de Angola, a As-sembleia do Povo, o Conselho da Re-volução e o Tribunal Popular Revolu-cionário.  
V – CONCLUSÃO. Atrevemo-nos a afirmar que se Agos-tinho Neto, não tivesse proclamado anossa independência e se tornado opresidente da primeira república fi-guraria de igual modo e por direitopróprio na galeria dos próceres dasindependências africanas como porexemplo Eduardo Mondlane de Mo-çambique ou mesmo Amilcar Cabralda Guiné Bissau, que como sabemosmorreram prematuramente. Sóquem não domina os meandros e acomplexidade desse período da his-tória do nacionalismo e das Indepen-dências Africanas, pode ter a veleida-de e ingenuidade de não reconheceros méritos de Agostinho Neto. Algo no entanto é profético, a Histó-ria não se repete e ainda que assim forserá sempre com contornos diferen-tes. Os factos estão ao alcance dequem tem mente aberta para enxer-gar ou olhos de ver descomplexada-

mente.Quanto a nós continuaremos a sercicerones do nosso tempo e arautosde uma mensagem desmistificanteque coloca cada actor no seu pata-mar correspondente.  Caber-nos-ásempre a responsabilidade de não

camuflar a História Moderna deÁfrica e em particular a do Naciona-lismo Angolano Moderno. Desfrutempoisdo livro, “AgostinhoNeto, da Guerrilha aos primeirosanos de independência”, álbum foto-gráfico de Augusta Conchiglia.
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Géneses da pseudonímia angolana: significados
e contexto de adopção

Optar por um apelido, anagrama, código do nome, um nome que nos agrada ouvir  e pronunciar  sempre foi comum entre os fazedores de arte e pes-
soas singulares que, por alguma razão, não se identificam com os nomes próprios. É frequente ouvir histórias de pessoas que optaram por ser cha-
mados por nomes que não constam nos seus cartões de nascimento. Dentro do mundo artístico existem várias maneiras à disposição dos artistas

para promover, assegurar as carreiras e mantê-las vivas e em contacto permanente com os fãs, os principais consumidores da marca. Os nomes tor-
nam-nos seres expressamente únicos e originais. De facto, todos os fazedores de arte têm a noção que o nome escolhido seria o primeiro elemento a

entrar e a manter o contacto com o público, o elo a ser estabelecido entre o artista, a obra e o fã. 

Há que se dizer, todavia, que os ar-tistas sempre estiveram ligados a pro-cessos de nomeação que não são vul-garmente ou propriamente usadosem comparação com o processo denomeação dos nomes próprios. Den-tro das artes existem nomes mais re-buscados, subtis, criados a partir deanagramas, números e vários outrosconcebidos a partir das ferramentasde criação de nomes artísticos. Criarnomes e adoptá-los como legítimospara assinar obras e apresentarem-seao público é comum entre os fazedo-res da arte. 

A onomástica tradicional africanasempre foi um ponto comum entre osartistas angolanos. É inevitável ouvir-mos nomes como Bonga, Kyaku Kya-daff, Elias Dya Kimuezo, Mamukueno,Pepetela, Uanhenga Xitu, Dya Kasem-be, Makuankianga, Mukwa-Luanda,Zaya Mambo e não nos interrogarmossobre o seu significado ou sobre a his-tória por trás da nomeação. Na verda-de, este olhar voltado à onomásticaafricana, em escritores, principal-mente, tem vindo a deixar para trás,de uma maneira gradual, os nomes re-criados e com falsas etimologias.A criatividade na hora de escolher éum elemento fundamental dado aofacto de não existir um padrão pré-es-tabelecido para o efeito. Em virtudedisto, encontramos nomes como DyaKasembe, Kunduma, M´bangula Katú-mua, Zoca Zoca, Tuzuary Nkeita, 100Dólares, Zaya Mambu, Tony do Fumu,Preto Show, Zé do Pau, Fogão, PutoPortuguês, Kyaku Kyadaff, Game Wal-la, Dama Beyonce, Come Todas. As-sim, desfrutando desta liberdade há
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Há que se dizer, todavia, que os ar-tistas sempre estiveram ligados a pro-cessos de nomeação que não são vul-garmente ou propriamente usadosem comparação com o processo denomeação dos nomes próprios. Den-tro das artes existem nomes mais re-buscados, subtis, criados a partir deanagramas, números e vários outrosconcebidos a partir das ferramentasde criação de nomes artísticos. Criarnomes e adoptá-los como legítimospara assinar obras e apresentarem-seao público é comum entre os fazedo-res da arte. A onomástica tradicional africanasempre foi um ponto comum entre osartistas angolanos. É inevitável ouvir-mos nomes como Bonga, Kyaku Kya-daff, Elias Dya Kimuezo, Mamukueno,Pepetela, Uanhenga Xitu, Dya Kasem-be, Makuankianga, Mukwa-Luanda,Zaya Mambo e não nos interrogarmossobre o seu significado ou sobre a his-tória por trás da nomeação. Na verda-de, este olhar voltado à onomásticaafricana, em escritores, principal-mente, tem vindo a deixar para trás,de uma maneira gradual, os nomes re-criados e com falsas etimologias.A criatividade na hora de escolher éum elemento fundamental dado aofacto de não existir um padrão pré-es-tabelecido para o efeito. Em virtudedisto, encontramos nomes como DyaKasembe, Kunduma, M´bangula Katú-mua, Zoca Zoca, Tuzuary Nkeita, 100Dólares, Zaya Mambu, Tony do Fumu,Preto Show, Zé do Pau, Fogão, PutoPortuguês, Kyaku Kyadaff, Game Wal-la, Dama Beyonce, Come Todas. As-sim, desfrutando desta liberdade háquem prefere homenagear a cidadede origem, o país, o continente, a floraou a fauna. O escritor angolano JoséVieira Mateus da Graça (1935), porexemplo, adotou o nome artístico deJosé Luandino Viera, Luandino parahomenagear a capital do seu país,

Luanda. Quem também, pela mesmarazão, não passou despercebido foiFrancisco Fernando Costa Andrade(1936-2009) que, em gesto de home-nagem à sua terra e ao continente ber-ço, recriou nomes caríssimos comoAngolano de Andrade, Nando Angola,Africano Paiva. A modalidade atraves-sou a geração. Hoje também há quemprefira ser conhecido pelo nome dopaís ou do continente de origem, dealgum elemento da sua flora ou da suafauna. Nomes como MC Cabinda, Pe-drito do Bié, Mukwa-Luanda, MwanaNzetu, Mwana Soyo, Nguimba Ngola,Namibiano, Africanas, Africanita,Welwitschia Moreira. 
SIGNIFICADOS E CONTEXTO
DE ADOPÇÃOOs nomes sejam estes próprios ou fic-tícios carregam significados singula-res, assim como os próprios contextosde adoção. Os nomes fictícios de artis-tas do mercado angolano, por exem-plo, levam-nos a viajar para a sua cul-tura, suas infância, brincadeiras e ma-nias. Com finalidade de apresentar ossignificados e os contextos de adoçãodos nomes fictícios adotados pelos ar-tistas da praça angolana selecciona-mos de forma os seguintes autores:

Bangão (1962-2015), nome artís-tico de Bernardo Martins Correia,músico, compositor e detentor de vá-rios prémios e homenagens. Bangãofoi dono de uma riquíssima voz que omundo teve o prazer de ouvir. O seunome artístico surgiu na juventude,dentro do seio familiar, tal como eleexplica: Os meus pais eram cristãos e deter-minavam que devia estar sempre ocu-pado a estudar e a frequentar a igrejae isso obrigava-me a estar semprevestido a rigor. Isso para os outros jo-vens era estranho, então passaram achamar-me de "Bangão". O termo que

na altura era usado como estiga, hojetornou-se na sua marca [...]. (Sapo-Banda, 2013). 
Ondjaki, nome literário de Nadalude Almeida (1977), sociólogo, poeta,escritor da geração da nova literaturaangolana. Ondjaki é dono de uma vas-ta bibliografia de mais de quarentaobras. O nome literário em umbunducarrega significados que muito valema pena, tal como esclarece:

Pergunta: O seu nome, Ondjaki, o
que significa?Resposta: Ondjaki significa, literal-mente, «aquele que enfrenta desa-fios», e é uma palavra umbundu. Euera para ser chamado Ondjaki, mas àúltima hora os meus pais decidirammudar para outro nome. Quando co-mecei a escrever achei bem pegarnesse nome que outrora me estevedestinado. (Floresta do Sul, 2017). 

Uanhenga Xitu, nome literário deAgostinho André Mendes de Carvalho(1924-2014), enfermeiro, romancis-ta e poeta da geração 70. O escritor foimembro fundador da União dos Es-critores Angolanos. Quanto ao significado do seu nomeartístico, o autor esclarece:
Pergunta: Por quê UanhengaXitu?
O que significa?Resposta: É “o poder é odiado”. Numaaldeia, ou numa cidade, o Presidenteda República, por exemplo, leva o po-der. Como ele é odiado, tem de rodear-se de polícias, agentes, guarda-costas,carros, sirenes, de toda a proteçãopossível. Em kimbundu, Xitu é “carne”e Uanhenga é “pendurar, levar a car-ne” ou “andar com a carne pendura-da”, que, traduzido literalmente emportuguês: “o poder é odiado”. Comoos sobas, por exemplo, contam sem-pre com os inimigos à espreita. (Anade Sá, S/a).

Kyaku Kyadaff, nome artístico deEduardo Fernandes Kyaku (1982).Músico da nova geração da música po-pular angolana, amante da sua línguamaterna, o kikongo. Kyaku é dono deuma excelente voz e suas temáticas,muito versáteis, encantam o seu pú-blico. O seu nome artístico surge deuma junção fantástica de algumas le-tras dos nomes dos pais. Tal como eleexplica:
Pergunta: KyakuKyadaff, já notou a
dificuldade que muitos têm em
pronunciar o seu nome? E o que
significa?Resposta: Kyaku é um nome kikongoe significa “teu”. Já Kyadaff resultouda junção do meu primeiro nome(Kyaku), do nome da minha mãe (Fi-neza) e do meu pai (Fernandes). Foi adesignação que escolhi ao princípioda carreira para me apresentar en-quanto artista .
Filho do Zua, nome artístico de Sós-tenes da Costa Zua (1994), cantor danova geração que despontou no mer-cado angolano. "A Saia Dela", sucessonacional, faz parte do primeiro traba-lho de divulgação do cantor. O seu no-me artístico carrega um agnome usa-do para diferenciar o filho do pai, talcomo explica:
Pergunta: Seu nome completo é Sós-
tenes Jeremias da Costa Zua. Por
que razão se chama Filho do Zua?Resposta: Esse nome foi-me atribuídona Igreja por um pastor. Quem se cha-ma Zua é o meu pai. Como os irmãosda Igreja não gostavam de me chamarpelo próprio nome, chamavam-meZua, que é o nome do meu pai. Isso co-meçou a causar algum constrangi-mento, pois a dada altura, quer euquer o meu pai ficávamos sem saber aquem estavam a chamar. Para acabarcom isso, o pastor passou a chamar-



me de Filho do Zua, para diferenciar.Pensei que o nome fosse ficar só pelaIgreja, mas para meu espanto ultra-passou as paredes da Igreja e chegouao bairro. Várias vezes tentei dizer àspessoas que não me chamava Filho doZua, mas foi em vão. Então, deixei só jáassim. Hoje sou conhecido como Filhodo Zua. (Jornal Cultura, 2017).
Don Kikas, nome artístico de Emí-lio Camilo da Costa, conhecido pelassuas temáticas sensuais. Com mais de8 obras discográficas, é dono de um“Xeque-Mate” que arrecadou no ano2000, ano que lhe deu os galardões de“Disco de Ouro” por mais de 20.000cópias vendidas. O seu nome artísticovem da sua infância querida. O cantorexplica sobre a origem do seu pseudó-

nimo:
Pergunta: Qual é origem do nome
Don Kikas?Resposta: Quando nasci meu irmãomais velho começou do nada a cha-mar-me de Kikas (ele tinha 2 anos) naaltura e esse passou a ser o meu nomede casa. Quando era miúdo criei omeu nome artístico "KID KIKAS" masdepois deixei de gostar, quando graveio primeiro Disco, na brincadeira al-guém me chamou de Don Kikas eachamos que podia funcionar .

Santocas, nome artístico de Antó-nio Sebastião Vicente (1954), intér-prete, músico e compositor de belascanções que Angola teve o prazer decantar e ouvir cantar. Com apenas 6

anos de idade, Santocas já era o reidos palcos infantojuvenis. O seu nomeartístico vem de uma história de fé.Tal como o autor explica:O nome artístico, Santocas, vem deSanto António nome de uma conheci-da Igreja, situada em Kifangondo, emLuanda, local de culto, onde a mãe re-zava pela saúde do filho. Santo Antó-nio era o nome de tratamento no seiorestrito da sua família .______________
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FÓRMULA, nome da mostra,reúne 13 objectos produzidosentre 2016 e 2018, sendo que7 são inéditos, parte do símbolo quí-mico do Zarcão, Pb3O4, compostoque combate a ferrugem e à qualHdM recorre na produção escultóri-ca, seduzido pela cor vermelha e in-terpelado pela metáfora da sua capa-cidade anticorrosiva.Eat e Fome têm preponderâncianeste conjunto de trabalhos de Hil-debrando de Melo, pela urgência dotema e “pela imperativa necessidadede um posicionamento político, quedê uma resposta efectiva a um pro-blema em crescendo, com o agrava-mento das condições financeiras emAngola”, refere, sempre numa pers-pectiva de intervenção e de empode-ramento colectivo.No texto do catálogo da exposição.

Raquel Ermida realça a estética doartista, resultante da fusão da urba-nidade com elementos do universoancestral da escultura africana. Paraa investigadora do Instituto de Histó-ria de Arte da Universidade Nova deLisboa, “o estado de mutabilidade dodesenho de HdM prende-se com odomínio do ritual e elementos tri-bais. Interessado pelo potencial me-tafísico de transformação através daarte, o artista recorre a figurações hí-bridas de organismos vivos e criatu-ras mitológicas, fruto de um imaginá-rio próprio que reinventa permanen-temente, e que é ao mesmo tempo ca-tártico e regenerador”.Há um traço consensual à crítica àobra do artista, a de que gosta de dis-secar a “condição humana”. Melo éum observador exímio da espéciehumana, “mas na condição de vírus

que precisa de proteínas para viver, oconfronto com a terra pela busca dealimentos. A fome, as doenças, os de-sastres naturais, Deus”.A dúvida acerca do que está antesdo ser e daquilo que lhe dá origem, éum desassossego na arte de Hilde-brando de Melo. É então através dosmateriais utilizados e do profundofascínio que o autor mantém por estesque Melo vai procurando respostaspara algumas das suas inquietações".

“São eles que permitem ao especta-dor ir até às entranhas, ao mais pro-fundo âmago da minha obra”. Peran-te a obrigação de trabalhar, desdemuito jovem, para apoiar a sua famí-lia em Portugal, Hildebrando de Melocedo se viu operário numa fundição.O ferro tornou-se assim um materialprivilegiado na sua obra, não só peladestreza com que o manipula, comopela forma como este inexoravel-mente marcou a sua juventude."
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Hildebrando de Melo
expõe na galeria

da livraria
Sá da Costa

A Galeria da icónica Livraria Sá da Costa, no Chiado, acolhe a FÓR-
MULA do artista angolano, Hildebrando de Melo (HdM), entre 18 de

Outubro e 9 de Novembro.

Morreu no dia 14 de Outubro de2019, num hospital em New Haven,Connecticut, o crítico literário norte-americano Harold Bloom. A morte foiconfirmada pela mulher, Jeanne Bloom,noticia o The New York Times. HaroldBloom tinha 89 anos e era consideradoum dos críticos mais influentes da se-gunda metade do século XX. A sua últi-ma aula universitária, em Yale, foi dadana quinta-feira antes da partida.Devoto em absoluto de WilliamShakespeare — a quem chegou a cha-mar “Deus” —, leitor compulsivo con-fesso, Bloom privilegiava, enquantocrítico, o gosto clássico, tanto na ori-gem geográfica dos escritores (maio-ritariamente ocidentais) quanto na

sua dimensão histórica. Aquilo quemais o ocupava e interessava era mes-mo a reflexão sobre o “cânone ociden-tal”, para usar a expressão que utilizoupara dar título a uma das suas obrasensaísticas mais famosas, publicadaem 1994, na qual analisava as obrasque considerava cimeiras na históriada literatura europeia e americana.Especialmente avesso à avaliaçãodas obras literárias tendo como cri-térios o posicionamento ético e polí-tico e as origens do seu autor, rejei-tando em absoluto a função da artecomo doutrinação, Harold Bloom foium grande defensor “da superiori-dade literária de gigantes do Oci-dente como Shakespeare, [Geoffrey]

Chaucer e Kafka”, como lembra o TheNew York Times.Os seus críticos, que Bloom incluíana lista de seguidores da “Escola doRessentimento” (que cunhou), nota-vam que as grandes referências doerudito nova-iorquino eram sobretu-do “brancas e masculinas”, acrescentao jornal — mas não só, eram maiorita-riamente autores que não lhe eramcontemporâneos. Entre os escritorescom os quais conviveu temporalmen-te, poucos o cativaram. Philip Roth eSamuel Beckett são alguns exemplosdos poucos a quem reconhecia genia-lidade.  Geoffrey Hill,  Iris Murdoch,Cormac McCarthy e o português JoséSaramago (a quem, num momento de

arrebatamento, chegou a chamar omaior romancista vivo e que numa en-trevista considerou “um homem notá-vel” e “homem iluminado”) tambémlhe mereceram elogios, assim comoEça de Queirós, por exemplo — queincluiu, tal como Fernando Pessoa eLuís Vaz de Camões, entre os cem au-tores maiores da história da literaturamundial, na obra Génio.Perante a limitação do tempoeram os clássicos, sempre, que lheocupavam mais tempo. A Os Maias,por exemplo, chamou “um dos maisnotáveis romances europeus do sé-culo XIX”, comparando-o com osmaiores romances da história literá-ria europeia.

Morreu o famoso crítico literário 
norte-americano Harold Bloom

Nascido em Nova Iorque, tinha 89 anos e foi um dos mais famosos críticos 
literários da segunda metade do século XX. Defensor da supremacia

do “cânone ocidental”, elogiou Saramago, Camões e Pessoa.



No âmbito das Relações Interna-cionais, em geral, e dos Estudosde Segurança, em particular,desde há muito que existe uma vasta li-teratura que aborda a temática daguerra, as causas e as motivações quelhes estão inerentes, e nomeadamenteo envolvimento das Forças Armadas –criação, meios e acções – e o impactopolítico, económico e social que asmesmas reflectem no espaço nacional,regional ou continental, e global.Mas quando o objecto de analise é acriação e o desenvolvimento deumasForças Armadas de um País, como nocaso que o Tenente-Coronel LuísBer-nardino analisa – acrescentaria, quecom oportunidade e inteligência vemapresentando e analisando –, o dasForças Armadas Angolanas (FAA), aobra, ainda que na sequência de ou-tras duas já elaboradas e disponibili-zadas, apresenta-se muito oportuna eimportante, mais marcante se torna aanálise desta obra.O autor é um reconhecido investiga-dor académico doutorado que, a parda sua actividade profissional comomilitar do Exército Português, e, tal-vez, por via disso, nos tem oferecidouma vasta obra sobre a temática da se-gurança e os esforços das Forças Ar-madas –no caso do autor, de diversospaíses, ainda que, na questão particu-lar da segurança, com especial desta-que para a temática da “Arquitecturade Paz e Segurança em África” – napersecução e manutenção da paz, nocontributo para o desenvolvimentoeconómico e social dos seus países ena formação do carácter dos futurosdirigentes nacionais.Foi baseado nestes princípios, e noevoluir da sua carreira militar, que oTenente-Coronel Luís Bernardino,após a conclusão do seu Doutoramen-to em Relações Internacionais, nosofereceu, em 2013, a obra “A Posiçãode Angola na Arquitectura de Paz e Se-gurança Africana: Análise da FunçãoEstratégica das Forças Armadas”(Coimbra: Edições Almedina, 964 pá-ginas), onde nos recorda a evoluçãohistórica da formação das FAA, da suaprofissionalização e do preponderan-te papel que, na opinião do ProfessorIves Gandra da Silva Martins, as FAAvêm tendo na “estabilização institu-

cional à luz [do que o autor denominade] trilogia do D (Defesa, Desenvolvi-mento e Diplomacia) ” (2013: 11).Após este monumental importantedocumento, seguido na mesma linhatemática, seguiu-sena língua inglesa aobra «Angola in the African Peace andSecurity Architecture: The strategicrole of the Angolan Armed Forces»Lisboa: Mercado das Letras, já comduas edições(Maio 2017 e Março de2019), 542 páginas; a que se segue es-te novo projecto «As Forças ArmadasAngolanas: Contributos para a Edifi-cação do Estado» que ora se analisa.Ao longo da obra e das suas 800 pá-ginas, 12 capítulos, distribuídos por 3partes que dividem a obra, e excelen-tes documentos e fotos inéditos, o au-toroferece-nos, com muita clareza,maisuma importante contribuição pa-ra a historiografia militar angolana,evidenciando e relevando, como refe-re no seu Prefácio o Ministro da Defesade Angola, General Salviano Sequeira«Kianda», a “…valorização dos aspec-tos conceptuais de segurança e de de-senvolvimento, bem como dos assun-tos relacionados com a conflitualida-de e as relações internacionais noMundo e, em particular, em África…”(pág. 23), bem como sem esquecer, co-mo recorda o Generalda FAA José Luísde Sousa, no seu Prefácio, “…estudar atransição das Forças Armadas Popula-

res de Libertação de Angola – FAPLA –a partir do maquis (…) e com o advirda junção de algumas forças guerri-lheiras, tais como a UNITA, as FLEC eas FNLA, forças adversárias no passa-do, integradas hoje (… no) nascer dasnovas Forças Armadas Angolanas co-mo processo de construção do Estadoem Angola…” (pág. 27).A obra que se analisa, As Forças Ar-madas Angolanas: Contributos para aEdificação do Estado, está dividida em3 partes., sendo que a Parte I «As dinâ-micas da segurança e do desenvolvi-mento em ambiente de conflitualida-de. Uma abordagem no contexto afri-cano» está distribuída por 3 Capítulos(pp: 53-164; a Parte II «As Forças Ar-madas Angolanas como elemento depotencial estratégico de Angola. Umaabordagem geoestratégica e geopolí-tica» – na minha opinião o núcleoprincipal desta obra –, dividia em 5 Ca-pítulos (pp: 166-469), e a Parte III«Contributo das Forças Armadas An-golanas para a Segurança e Defesa Re-gional Africana. O Exercício Militar“Felino”», repartida por 4 Capítulo(pp: 470-569) a que não falta uma ex-celente, importante e profícua Biblio-grafia, seguida de 210 relevantes pági-nas de Anexos documentais entre fo-tos, comunicados e outros fundamen-tais documentos (alguns dos quais,entretanto, desclassificados).

De relevar, entrementes, alguns pon-tos que se considera de impacto parauma observação atenta a esta obra: 1. A temática da gestão de con-flitos e conflitualidade em África(Parte I, Capítulo II, pp: 91-106) e asestratégias de segurança e apoio aodesenvolvimento em África (Parte I,Capítulo III, pp: 138-148) no âmbitoda Arquitectura de Paz e SegurançaAfricana (APSA); 2. O potencial geoestratégico egeopolítico das FAA seja na formaçãoda Nacionalidade (Parte II; Capítulo I,pp: 169-204), como vector de moder-nidade Parte II; Capítulo IV, pp: 349-364),ou para a construção da «nova»identidade e segurança angolana(Parte II; Capítulo V, pp: 367-469),sem esquecer a génese da formaçãodas FAA (Parte II, Capítulo II); 3. O contributo das FAA não sópara a Segurança e Defesa RegionalAfricana (Parte III), tanto no espaço daAPSA (Parte III; Capítulos I e II, pp:471-516), seja nas participações in-ternacionais, no caso, exercícios mili-tares conjuntos internacionais, comoo exercício militar «Felino», onde An-gola, pela primeira vez, em 2010, foisede dos mesmos (Parte III; CapítuloIV, pp: 528-541), sem esquecer, contu-do, a reflexão estratégica (Parte III; Ca-pítulo II) e o cooperaçãodas FAA noCentro de Estudos Estratégicos de An-gola (CEEA), importante Centro de In-vestigação civil-militar– talvez, o maisrelevantecentro de investigação deAngolacom impacto internacional – oque demostra a peso das FAA nas rela-ções entre os sectores militar e civil(Parte III; Capítulo III, pp: 523-526).Perante esta análise, considero que es-ta obra do professor Doutor e Tenente-Coronel Luís Bernardino traz,na linhadas anteriores obras publicadas queabordam a temática das Forças ArmadasAngolanas, um significativo e forte con-tributo para os académicos – bem comopara as próprias Forças Armadas– nosseus estudos de e sobre Angola e sobre ocontributo de ambos (Angola e FAA) pa-ra a segurança regional e continental –bem assim como para um melhor conhe-cimento sobre a Historia de Angola.Lisboa, 07 de Outubro de 2019______________________________
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IntroduçãoA cultura faz parte de uma realidadeem que a mudança é um aspecto funda-mental: a realidade humana. O homem,como bem coloca Ulmann (1991),não vive predeterminado pelo ins-tinto, esse vive aprendendo a viver,adoptando comportamentos, atitudese identidades diferentes. Isso é cultu-ra. Impossível de ser discutida semque se discuta o próprio processo so-cial concreto. Impossível tratá-la co-mo algo com começo, meio e fim, comoalgo estanque, isolado de um contextoglobal, daí a intenção de se discutir umpouco sobre identidade cultural, ques-tão que toma bastante ênfase nos de-bates e na teoria social, associando-aao processo de globalização. Quais asconsequências desse fenómeno sobre asidentidades culturais? E que identida-des são estas?O artigo tem por base a produçãoteórica de Stuart Hall, A identidadecultural na pós-modernidade (1999),cuja discussão maior gira em tornoda chamada crise da identidade, ouseja, argumenta-se que as velhasidentidades estão sendo substituídaspor novas identidades. Sua análiseparte das várias concepções de sujei-to construídas e assumidas ao longodo processo histórico e que determi-nam as identidades.Inicialmente são apresentadas con-siderações gerais sobre cultura, algunsconceitos, os sentidos comummenteatribuídos ao conceito e a importância

de estudos acerca do mesmo.Em seguida são apresentadas trêsconcepções de sujeito, o sujeito do Ilu-minismo,o sujeito sociológico e o sujeito pós-moderno e suas respectivas identida-des, ouseja, enfocam-se as mudançasnos conceitos de sujeito e de identidade.Por fim, seguem-se as reflexões so-bre o processo de globalização e a re-percussão do fenómeno sobre as iden-tidades culturais.Muito embora o artigo esteja sis-tematizado por partes, a nossa com-

preensão é que as três temáticas –cultura, identidade cultural e globa-lização – estão intrinsecamente li-gadas, tornando difícil abordar umadelas sem que as outras não sejam

mencionadas.
CULTURA: CONSIDERAÇÕES GERAISConceito presente nas elucubraçõesteóricas mais rebuscadas e nas refle-xões quotidianas menos refinadas, po-demos afirmar que cultura é umapreocupação marcante na era da con-temporaneidade.Palavra polissémica, ela tem sidousada com os mais variados significa-dos e lhe são imputados vários atribu-tos, tais como: popular, erudita, nacio-nal... O fato é que por cultura se enten-de muita coisa, a multiplicidade designificados assumida pelo conceitolhe é marcante.Cultura é uma palavra de origem la-tina e seu significado original está li-gado às actividades agrícolas (Santos,1994). Vem do verbo latino colere, quequer dizer cultivar. Foram os romanosantigos que ampliaram esse significa-do inicial do termo, passando a fazeruso do mesmo significando refina-mento pessoal. Comummente se fazesse uso do termo cultura até hoje.Santos apresenta-nos duas concep-ções básicas de cultura.A primeira dessas concepções preo-cupa-se com todos os aspectos de umarealidade social. Dessa forma, culturadiz respeito a tudo aquilo que caracte-riza a existência social de um povo ounação. Esse é o significado moderno doconceito que passa a ser assumido, no-tadamente no século XIX, atrelado aodesenvolvimento de teorias científicassobre a vida e a sociedade e passa a tra-tar da totalidade das características deuma realidade social.

A segunda concepção refere-se aoconhecimento, às ideias e crenças deum povo, assim como às maneiras co-mo eles existem na vida social. A cultu-ra, assim, diz respeito a uma esfera, aum domínio da vida social.É o mesmo autor que ressalta umimportante facto: as duas concepçõesnos levam a entender a cultura comouma realidade estanque, parada, ne-gando-lhe sua essência que é a dina-micidade. Sobre isso, ele nos diz: “se acultura não mudasse, não haveria oque fazer senão aceitar como naturaisas suas características e estariam jus-tificadas, assim, as suas relações depoder” (Santos, 1994: 83).Ulmann (1991) também atribui àcultura dois sentidos:Em sentido amplo, cultura designa omodus vivendi que os homens desen-volveram e desenvolvem reunidos emsociedade.Em sentido restrito, cultura significao modus vivendi global de que partici-pa determinado povo.Ele define cultura como sendo “a su-peração daquilo que é dado pela natu-reza. Logo, é aquilo que o homemtransforma” (1991: 84).Tendo como matriz produtora a na-tureza, a cultura vai além desta. Não édada naturalmente, não é decorrênciade leis físicas ou biológicas, mas cons-titui-se numa construção histórica,um produto colectivo da vida humana,e, assim sendo, assume um caráctereminentemente libertador, transfor-mador, podendo também se colocarcomo factor restringidor, “a cultura aomesmo tempo liberta e restringe, pro-
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move e coíbe, desenvencilha e impõefreios” (Ulmann, 1991: 89).A cultura não permite apenas quese descreva e compreenda uma reali-dade, mas aponta caminhos para a suamodificação, ela nos leva a entender oprocesso histórico que produz a socie-dade – e a própria cultura – as relaçõesde poder e o confronto de interessesdentro da sociedade.Os estudos da cultura contribuemsobremaneira para o combate, e, atémesmo, eliminação do preconceito.Contribui para o entendimento dosprocessos de transformação pelosquais passam as sociedades contem-porâneas, ajudando-nos a pensar anossa própria realidade social e o pro-cesso de construção das nossasidentidades culturais.
IDENTIDADE CULTURALO exterior exerce um importante pa-pel na formação de nossa identidade,que está presente no nosso imaginá-rio e é transmitida, fundamentalmen-te, por meio da cultura. A identidade éo que nos diferencia dos outros, o quenos caracteriza como pessoa ou comogrupo social. Ela é definida pelo con-junto de papéis quedesempenhamos e é determinadapelas condições sociais decorrentesda produção da vida material.Quando nos referimos à identidadecultural, referimo-nos ao sentimentode pertença a uma cultura nacional, ouseja, aquela cultura em que nascemose que absorvemos ao longo de nossasvidas. Ressaltamos aqui, que estaidentidade não é uma identidade na-tural, geneticamente herdada, ela éconstruída. Hall (1999: 50) assim adefine: “uma cultura nacional é umdiscurso – um modo de construir sen-tidos que influencia e organiza tantoas nossas acções, quanto a concepçãoque temos de nós mesmos”.Para este mesmo teórico, a identi-dade muda de acordo com a forma co-mo o sujeito é interpelado ou repre-sentado, ela não é automática. Eleapresenta-nos três concepções de su-jeito e suas respectivas identidades: osujeito do Iluminismo, o sujeito socio-lógico e o sujeito pós-moderno.O sujeito do Iluminismo baseava-sena concepção da pessoa humana co-mo totalmente centrada, unificada.Correspondia a uma concepção indivi-dualizada e o centro essencial do EUcorrespondia a sua identidade. Talconcepção é reforçada por Descartesquando este estabeleceu a concepçãodo sujeito racional, pensante e cons-ciente, situado no centro do conheci-mento, o chamado sujeito cartesiano.À medida que o mundo moderno setornava mais complexo, emergia aconsciência de que esta essência inte-rior do sujeito, que determinava a suaidentidade, inexistia.O sujeito não é autónomo e auto-su-ficiente, mas é formado com outraspessoas que lhe mediam os valores esímbolos – a cultura. Assumia-se o en-tendimento de que a identidade é for-mada na interacção entre o sujeito e asociedade. Esta é a concepção socioló-gica do sujeito.

Como as sociedades modernas ca-racterizam-se, fundamentalmente,por serem sociedades de mudançasconstantes e rápidas, o modelo socio-lógico interactivo que é produto daprimeira metade do século XX, come-ça a ser perturbado por mudanças es-truturais e institucionais. A noção deum sujeito como tendo uma identida-de unificada e estável é superada. Estapassa a ser definida historicamente enão biologicamente. O sujeito passa aassumir identidades diferentes em di-ferentes momentos.Há uma espécie de perda de umsentido de si, que Hall denomina decrise de identidade. Esta é vista comoparte de um processo mais amplo demudança, que está deslocando as es-truturas e processos centrais das so-ciedades modernas e abalando osquadros de referência que davam aosindivíduos uma ancoragem estável nomundo social. Sobre isso, ele diz:“A identidade plenamente unificada,completa, segura e coerente é uma fantasia.Ao invés disso, à medida em que ossistemas de significação e represen-tação cultural se multiplicam, somosconfrontados por uma multiplicida-de desconcertante e cambiante deidentidades possíveis, com cada umadas quais poderíamos nos identifi-car” (1999: 13) O posicionamento deHall é de que há um descentramentodo sujeito nas sociedades modernase, consequentemente, das identida-des e que este descentramento foi fa-vorecido por cinco grandes avançosna teoria social. Os  descentramentossão os seguintes:A retomada e reinterpretação da

obra de Karl Marx. A afirmação deMarx de que o homem faz história,mas a faz sob condições históricascriadas por outros homens, deslocaqualquer noção de agência individual.Ele coloca as relações sociais e nãouma noção abstracta de homem nocentro de seu sistema teórico.O segundo descentramento vem dadescoberta do inconsciente por Freud.A teoria de Freud de que as nossasidentidades, a nossa sexualidade e aestrutura de nossos desejos são for-madas com base em processos psíqui-cos e simbólicos do inconsciente arra-sa com o conceito do sujeito cognos-cente e racional, provido de uma iden-tidade fixa e unificada, o sujeito carte-siano. A identidade é formada ao lon-go do tempo, através de processos in-conscientes. A grande questão que écolocada sobre o trabalho de Freud éque os processos inconscientes não po-dem ser facilmente vistos ou examinados.O terceiro descentramento está as-sociado ao trabalho do linguista estru-tural Ferdinand de Saussure. Saussureargumentava que nós não somos, emnenhum sentido, os autores das afir-mações que nós fazemos ou dos signi-ficados que expressamos na língua. Alíngua é um sistema social e não umsistema individual.Ela preexiste a nós. O falante indivi-dual não pode, nunca, fixar o significa-do de uma forma final, incluindo o sig-nificado de sua identidade. Existemsempre significados sobre os quaisnão temos controle e estes estão sem-pre provocando desconstruções nasnossas mais sólidas construções, co-mo coloca Derrida.

O quarto descentramento apresen-tado por Hall ocorre no trabalho deFoucoult, que produz uma espécie degenealogia do sujeito moderno, desta-cando um novo tipo de poder que elechama de poder disciplinador, que sedesdobra ao longo do século XIX, che-gando ao seu desenvolvimento máxi-mo, no início do século XX.O poder disciplinador está preocu-pado com a regulação, a vigilância e ogoverno da espécie humana. Seus lo-cais são aquelas novas instituiçõesque se desenvolveram ao longo do sé-culo XIX e que policiam e disciplinamas populações modernas: os quartéis,as escolas, os hospitais, as prisões...O objectivo do poder disciplinadoré manter as vidas, as actividades, o tra-balho, os prazeres do indivíduo, sobastuto controle e disciplina, com basenos regimes administrativos.Por fim, o quinto descentramentocorresponde ao impacto do movimentofeminista, tanto como uma crítica teóri-ca, quanto como um movimento social.Este configurou-se num movimentode contestação e oposição, principal-mente, à política liberal capitalista e àsformas burocráticas de organização.O movimento feminista teve rela-ção directa com o descentramentoconceitual do sujeito cartesiano e so-ciológico ao questionar a clássica dis-tinção entre o dentro/ fora, o privado/público; ao trazer a tona questões co-mo família, sexualidade, trabalho do-méstico; ao enfatizar o tema da formacomo somos formados e produzidoscomo sujeitos generificados; e, ainda,ao politizar a subjectividade, a identi-dade e o processo de identificação.
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O facto é que a sociedade, conformepode ser visto nos argumentos coloca-dos por Hall, não é um todo unificado ebem delimitado. Ela está constante-mente se descentrando, sendo deslo-cada por forças fora de si mesma, no-tadamente as sociedades da moderni-dade tardia que são atravessadas pordiferenças e antagonismos sociais queproduzem uma verdadeira variedadede identidades. Esse fenómeno chamado por Hallde descentramento/ deslocamentotem características positivas. Segundoesse teórico, ele desarticula as identi-dades estáveis do passado, mas abrepossibilidades para que novas identi-dades sejam criadas, produz novos su-jeitos, não mais com identidades fixase estáveis, é verdade, mas sujeitosfragmentados, com identidades aber-tas, contraditórias, inacabadas, sem-pre em processo, assim como a pró-pria história desses sujeitos.

Globalização e identidade cultu-ral Considerando-se a globalizaçãocomo palavra de ordem do actualmomento histórico, não a enfoca-mos aqui sob o ponto de vista eco-nómico, ou seja, como dinâmica deprodução de bens que molda e con-duz as economias mundiais. Não ofazemos dada a complexidade da te-mática sob tal prisma, o que exigiriatodo um redireccionamento da aná-lise aqui proposta.A globalização a que nos referi-mos assume-se como paradigmaque engloba o económico, o ideoló-gico e o cultural e que “ameaça par-tes inteiras dos edifícios culturais esociais” (Bougnoux, 1999: 189).Processo impositivo e impessoalque atravessa a sociedade contem-porânea, rompe fronteiras nacio-nais, integrando e conectando co-munidades, transformando o mun-do numa verdadeira aldeia global,num mundo de iguais. Essa é globa-lização de que falamos.E as identidades? Onde elas ficam?Se toda identidade se define emrelação a algo que lhe é exterior, seela é uma diferença, como ficamos?Estabelece-se, assim, mais umacrise. Uma verdadeira crise de iden-tidades e coloca-se à humanidademais um desafio: como manter a suaidentidade, que não é una, que não éigual, aberta ao outro – assim exige oglobal – sem se arriscar a perdê-laou destruí-la? Bougnoux diz ser vi-tal para um povo ou para uma cultu-ra construir, consumir e manter asua própria imagem.Evidentemente devemos ter emmente as formas pelas quais as cul-turas nacionais também contri-

buem para “costurar” as diferençasnuma única identidade. Sobre issotrata Hall, acrescentando ainda queestas identidades nacionais tam-bém estão sendo deslocadas pelaglobalização.O fenómeno da globalização con-tribui para o deslocamento dasidentidades culturais desintegran-do-as, homogeneizando-as e, conse-quentemente, enfraquecendo-as. “Àmedida que as culturas nacionais setornam mais expostas a influênciasexternas, é difícil conservar as iden-tidades culturais intactas ou impe-dir que elas se tornem enfraqueci-das através do bombardeamento eda infiltração cultural” (Hall, 1999:74). O confronto com uma verdadei-ra gama de identidades culturais étraço marcante da contemporanei-dade. E é interessante até que eleocorra, por certo há um enriqueci-mento, uma troca cultural, no entan-to, é praticamente impossível vis-lumbrar tudo isso sem negar a ten-são entre o global e o local, que,ideologicamente, é permeada porinteresses outros, afinal, a globaliza-ção é um processo desigual e temsua própria geometria de poder. Ela,inegavelmente, tem um efeito plura-lizante sobre as identidades, produ-zindo uma variedade de possibilida-des e novas posições de identifica-ção, tornando as identidades menosfixas e unificadas. Argumenta-se que este é um pro-cesso irreversível. Caso o seja, so-mos desafiados a abrir nossas fron-teiras, permitir que o novo chegue-se a nós sem, no entanto, abrir mãoda nossa cultura nacional, de nossolegado cultural. Evidentemente isto

não é fácil, pela força hegemónicados que invadem os espaços subal-ternos. O processo evidencia umaagressiva desigualdade entre “glo-balizador” e “globalizado”.No entanto, como o próprio pro-cesso histórico nos permite verifi-car, nada é imutável. Somos os acto-res sociais responsáveis pelo desen-rolar do grande enredo que é a His-tória.
CONSIDERAÇÕES FINAISÉ facto que a sociedade moderna ca-racteriza-se por ser uma sociedadede mudanças. Elas – as mudanças –marcam, na verdade, a história dopróprio homem. Ele é o grandeagente e paciente das mudanças.Um quadro perturbador marca acontemporaneidade dada a velocida-de e força com que as mudanças ocor-rem. Isso se evidencia na questão cul-tural e, sobretudo, na questão dasidentidades culturais, que mudam deacordo com a forma como o sujeito éconceptualizado, conforme visto emHall, e que sofrem o impacto dos fenó-menos políticos e ideológicos da épo-ca, a exemplo da globalização.A perda de um sentido de si, con-sequência das mudanças profundasque marcam as sociedades moder-nas e pós-modernas, abalam as refe-rências que davam aos indivíduosuma certa estabilidade e segurança.Não se faz aqui apologia ao con-servadorismo, no entanto, é precisoconservar sim, aquilo que é fruto detoda uma construção colectiva e his-tórica, que nos é peculiar, que nosidentifica nesse mundo de iguais,como quer o discurso global.Outro facto é que não podemosdiscutir cultura ignorando as rela-ções de poder estabelecidas nassociedades.O conflito entre o “global” e o “na-cional” toma mais ênfase nos debatese reflexões, no entanto, ele está pre-sente em esfera menor, ou seja, háuma tentativa de se homogeneizar asculturas nacionais, marcadas por tra-ços peculiares e que impossibilitamqualquer tentativa de se estabeleceruma única identidade cultural.Afinal, cultura é, sobretudo,diversidade! (João Pessoa - Nú-
mero Quatro-Agosto de 2002
http://www.cchla.ufpb.br/caos/
numero4/04patriota.pdf )

_____________________________
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Chovia muito em Luanda naqueleAbril que relutava em findar.Kiesse tinha medo da chuva, re-fugiava-se em qualquer lugar que lheservisse abrigo logo que as gotas docéu começassem a anunciar a sua via-gem para a terra. A ela apavoravamparticularmente as trovoadas, mas to-do o sinal de mau tempo despertava-lhe o terror pela possibilidade de aqualquer momento ouvir aquele baru-lho tenebroso. Sempre que chovesse,Kiesse vivia o seu drama fechada emcasa, distante de tudo, recolhida numcanto fugindo do som da água lá fora,das janelas que lhe dessem a vista dasruas ou mesmo da lembrança de quechovia. Só quando alguém lhe confir-masse que a chuva cessara, ela voltavaao normal, tinha medo até de consta-tar. O curioso é que ao longo dos seusquarenta e dois anos de vida, a chuvanunca a apanhou longe de um lugarem que pudesse se refugiar. “Já não ésmuito adulta para continuar com essemedo?”, ela ouvia desde a adolescên-cia. “Já consultaste um psicólogo?” -Kiesse estava cansada de responderque sim e que as consultas haviam si-do todas infrutíferas. Esse Abril pare-cia mais longo, Kiesse o vivia evitandoa rua. Chovia naquela manhã. Apenasestava ela e a sua filha em casa; suaúnica filha, nascida há oito anos, frutodo amor visceral entre ela e o maridoque, por esta altura, já havia partidopara o seu local de trabalho. Sua filhajá começava a aperceber-se do pesa-delo da mãe, ficavam juntas quandoesta se escondia do cair das águas. – Amamã tem medo da chuva? Kiesse re-cebeu a pergunta com espanto, masnão com o desconforto que lhe era ha-bitual, sempre que se tocasse no as-sunto. Escapava-lhe dos lábios a cora-gem para responder, mas picava-lhena língua a intenção de o fazer. Parauma educadora de crianças, profissãoque ela desempenhava com afinco,custava-lhe agora lidar com a únicaque era sua. Não por vergonha da suacondição – o que era comum –, mas pe-la incapacidade de explicar por, talvez,também desconhecer a resposta. Paraela o “sim” sempre bastou quando lhefizessem tal questão, agora sentia-lheincompleto, oco, vago. “Será mesmoda chuva que eu tenho medo?” – inda-gava-se meditativa. – Sim, filha, tenho. – respondeu re-lutante, esperando o inevitável e pre-visível “por quê?”, mas ele não chegou. – Eu tenho medo do sol – confidenciou-lhe a pequena –. Mas eu não fujo dele. – Tens medo do sol? Por quê, meubem? Não foi com pouco espanto queKiesse reagiu: 

– Ele pode partir e os cacos vão cairaqui e queimar-nos a nós e ao nossoplaneta. Kiesse ia, à primeira, rir-se,mas lembrou-se que alegadamente osol viria um dia a explodir, daqui a unsbiliões de anos; o medo de sua filha ti-nha algum sentido nessa perspectivaastronómica. Dava-se conta que tinhamais do que o seu próprio. Chamou-lhe mais ainda a atenção a parte sur-realista da resposta da menina, de oscacos do sol caírem sobre a terra etornarem real o medo que aliena amoral colectiva, o do inferno. Encon-trava aí a resposta para o seu própriomedo. Kiesse nunca admitira para simesma, talvez tivesse a coragem de ofazer quando ainda menina, mas a in-capacidade de compreender naquelaaltura não lhe tivesse permitido for-mular tal pensamento. Mas nessemomento era-lhe tão claro como aágua da chuva que temia, era comoum saber ressurgido e reaprendidode vidas passadas ou de infânciasperdidas. As trovoadas eram para elacomo tumultos celestes, Kiesse te-mia, no final das contas, que o céu pu-desse cair. O céu, aquele infinito azul,parecia-lhe instável durante as pre-cipitações pluviais. O termo precipi-tação impunha ainda mais significa-do ao seu medo. Há sempre um signi-

ficado perdido na aleatoriedade davida e do universo à espera que o en-contrem e o apliquem a juízos pré-estabelecidos. Sempre encaixa. Kies-se pensava assim, mas não escapavada tentação. Se o céu caísse, achavaKiesse, não traria o paraíso à terra,mas afundá-lo-ia na podridão da ga-nância humana que prontamentecorromperia o céu azul limpo e clarocomo tem usurpado o verde do pla-neta. Nalguns momentos achou se-rem absurdos os seus medos, mas arealidade deles era mais palpável doque as rochas. – Eu tenho medo que o céu caia. –disse sem calcular, com uma coragemque não podia ser pensada e nem tersido possível antes. Só sua filha, comum medo semelhante, dava-lhe a se-gurança suficiente para tamanhafranqueza. A filha não demonstrouestranheza e nem a curiosidade in-quisitória da infância para pedirmais esclarecimentos, parecia enten-der o que a mãe acabava de dizer co-mo um assunto que lhe fosse familiar.Talvez os medos tenham todos amesma linguagem, ou talvez a empa-tia não precise entender nada e, porisso, sejam vãs as justificações. Tal-vez existam respostas que só apare-cem sem perguntas, ou talvez uma

mão estendida seja o maior conforto.E Kiesse cedeu ao gesto que a filhafez de segurar-lhe a mão levantando-a do sofá em que se deitava no quar-to. A pequena conduzia a mãe para ajanela que dava para a cidade. Abriu-a. Estavam no décimo terceiro andarde um edifício no centro da Mutam-ba. Fazia sol e chuva forte. O tempoera agressivo nesse casamento entremedos de mãe e filha. Kiesse encaravaa chuva pela primeira vez, sua filha en-carava o sol só mais uma vez; como to-dos os dias. Soou uma trovoada vio-lenta. O sol se rachou, o céu estremeciadescendo em queda livre a velocidadedas águas. Quando ia atingir os pré-dios mais altos da cidade, Abril termi-nou naquela manhã antes do seu lon-gínquo trigésimo dia. Não mais choveu.
_______________________
Alírio Polo nasceu em Luanda numa

segunda-feira do ano 97 do século pas-
sado datada de 14 de Abril. É licenciado
em Engenharia Electrónica e Teleco-
municações e vive paralelamente um
amor febril pela literatura. Tem a escri-
ta como uma extensão da própria vida,
uma busca existencial. Cria narrativas
na perspectiva de poderem agregar al-
go à trama da vida humana; conta estó-
rias para desafiar a História.

ALÍRIO POLO

BARRA DO KWANZA |  15Cultura |  22 de Outubro a 4 de Novembro de 2019

Quando o céu quase caiu 



1.- Mwadyakimi umoxi ni ufu-nu wa kubatula jihwinyi wa-kexile musumbisa ojihwinyijenojo mu kitanda kyabeta mukuzu-kama, kyalumingu mu kamene me-ne, mu museke mwa Rangelu, mwe-ne mwatungile dibata dye kwenyo-ko, mu muvu wa 1962. 2.- Okitadikyotambule mu wenji wenyo waki-bakele moxi ya hama se mutu kuki-jiya. 3.- Mu kizuwa kyadyangele wa-tele mu hama jihadi. 4.- Mu kizuwakya kaiyadi watele mu dingi hama nimakwinyi a tanu. 5.- Mu kizuwa kyakatatu okitadi kyatenene kya hamajitanu ni kaxaxi ka hama. 6.- Kyosokyabindamene mukusumbila oku-dya ni kunwa kwe, wayi moxi ya ha-ma kukatula okitadi, anga wamonokuma okitadi kyenyeki pe kyakam-bele kya! 7.-  - Mukwanyi wangika-tula okitadi kyami? – Wadikolomwadyakimi mwenyo waswekeleokitadi kye kyoso moxi a hama, oki-tadi kyenyeki kyejile ni kukalakalakwavulu tunde mu kukya ndu mwe-ne mu ngoloxi ya izuwa yoso, kalamwene mwene wakexile kukitange-la. 8. – Kukwe! Ki eme yami ngakika-tula! – Wamuvutula kambonga kadiyala wolokingila ombombo ni jin-zu jala hanji bu jiku bwakambe tu-bya. 9.-  - Okitadi kyami kyatundu di-kanga mwene enu munginyana ne?– Wakwata hanji mukudikola om-wadyakimi mwenyo watandakanyakya ni ukambelu wenyo. 10.- Emeokitadi ngakisoto kya anga nga-lembwa kukisanga. 11.- Okitadi kikyamoneka kitena kikuxi? – Kam-bonga kaka kakwata kya kumutum-bula ni woma. 12.- Okitadi kyamo-neka kitena ngo hama jiyadi ni kaxa-xi ka hama. 13.- Atu kiyadi akexilemu hota yazukama odibatodyo ake-xile mukudikumbulula, umoxi mudya anga wixi: mazadina anginyane-ne we kitadi ku bata. 14.- Wambekuma kitadi kye akunyana mazadi-na? 15.- Ngevu kuma akunyanenemaza mwene. 16.- Mazadina, manu,

eme mwene ngolokwambela. 17.-Okitadi kyenyeki pe kyonyane ma-zadina akisangele lelu mwene ngo.18.- O mutu wakinyana walengyeanga alembwa kumusanga. 19.- Omuyi wafwama tumusanga lusolo niutuvutwise okitadi kyoso ki walahanji mukunyana! 20.- Omiji iyi mijiya ifumbe, ngolokwambela, pangya-mi. 21.- Tumbonga twakamukwatwakexile mutonoka twazukamenaomwadyakimi mwenyo anga amu-kondoloka mukumwivila yoso iwa-kexile mutangela. 22.- Mwadyakimiwakwata kututalela anga wixi: 23.-Alukenu pe, enu mwala benyaba!24.- Ki mudibukane, ngolomyambe-la kya. 25.- Omutu udibukanaulembwa kukala ni kitangana kyakudibanzela, kidi mwene. 26.- Wosoukala mukudibulula mu kyaiba uze-diwa. 27.- Iyi yene yoso mwene in-gene kumitangela tunde kyamivwa-lele. 28.- Senu nwandala kungitan-gela kima kyoso kyoso, mu kyatoka-la mu kitadi okyo kyajimbidila kya,ngala boba pala kunwivila. 29.-Umoxi mu dyenu mwala benyaba,umateke kya. 30.- Kambonga kamo-xi kabalumuka kixi: kukwe! 31.-Eme ngalami kima kya kuzuwela.32.- Kota ngidixiba mukonda adya-kimi exi se mutu wakambe kya ku-zuwela udixiba se kandale kudiban-za! 33.- – Walungwe – wadiboto ku-ku wa diyala wakexile kumwivila nijinjinda ja kumunyana okitadi kye.34.- Eye wadibubata kudima kuna,ubalumuka nda ukwate kya mukuz-wela – wadiboto mwadyakimi mwe-nyo ni muxima we woso wanemanakya. 35.- – Kukwamye! Eme wamiwe ki ngala ni kima kya kuzuwela.36.- Eme wami we ki ngakijiya muk-wanyi okitadi wakyambata! 37.- Kingandala mukala mwasunguluka-wabangamana hanji omwadyakimi.38.- Sungenu kilunji kyenu kyoso,nda ngitene kumiloloka. 39.- Mwaf-wamena muzwela ngo okidi kyenu!40.- Ngilembwesenu kumisakela ningitene kukala mukwijiya mukwa-nyi wangisosola okitadi kyami. 41.-Woso ungitangela mukwanyi wan-gikatula okitadi kyami ngimuzalesamuxima ni kusanguluka kwabetamukuvula. 42.- Kyoso kuku wa diya-la wazumbuka kya mukuzwela,mwene watundu bu kanga mukuyamukwixana mukwa kusakela, mutuwazukama ku bata kwenyoko. 43.-Kyoso kyevu kuma musakedi watu-lu ni imbamba ye yoso ku mbanji yo-zalese ni wanga, umoxi mu dya wo-ma wamukwata wadibale boxi wo-loteketa kya ni woma, dikanu dyedyoso dyolobuba mate, mesu angawamajukula kala wolofwa we kya!
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Omayombola

O feitiço 
MÁRIO 
PEREIRA  

1.- Um ancião com artes de corta-
dor de lenha vendia as mesmas no
mercado mais próximo, aos domingos
de manhã, no musseque Rangel em
Luanda, onde morava em 1962. 2.- O
dinheiro arrecadado no negócio fazia
questão de o guardar debaixo da ca-
ma sem que alguém o soubesse. 3.- No
primeiro dia pusera lá 200 escudos.
4.- No segundo dia colocara ali 150 es-
cudos. 5.- No terceiro dia o dinheiro já
chegava a 550 escudos. 6.- Quando ne-
cessitou de comprar a comida e a be-
bida, foi para debaixo da cama à bus-
ca do dinheiro e verificou que o mes-
mo já estava a faltar! 7.- - Quem foi
que tirou o meu dinheiro? - Gritou o
mais-velho que escondera o esconde-
ra debaixo da cama; esse dinheiro que
viera com tanto trabalho, desde ma-
drugada ao anoitecer de longa data,
como ele mesmo vinha dizendo. 8.-
Não fui eu! – Respondeu-lhe um rapa-
zito que esperava a mandioca e a jin-
guba assadas que ainda se encontra-
vam no fogareiro sem lume! 9.- O meu
dinheiro que saiu de longe e vós mes-
mos mo roubais? – Pôs-se o mais-ve-
lho a gritar atrapalhado pela falta do
dinheiro. 10.- Já o procurei e não con-
segui encontrá-lo. 11.-  - Quanto era o
dinheiro que não apareceu? – Inda-
gou-lhe o rapazinho cheio de medo.
12.- O dinheiro que apareceu chega
apenas aos duzentos e cinquenta e
cinco. 13.- Duas pessoas que estavam
no beco próximo dessa casa questio-
navam-se e um deles, afirmou: antes
de ontem também me roubaram di-
nheiro em casa. 14.- Disseste que o di-
nheiro te foi roubado antes de ontem?
– Indagou o outro. 15.- - Ouvi dizer
que foi ontem mesmo. 16.- - Foi antes
de ontem, mano, estou-te eu a dizer.
17.- Esse dinheiro que foi roubado an-
tes de ontem só hoje mesmo foi encon-
trado. 18.- A pessoa que o roubou fu-
giu e não conseguiram encontrá-lo. -
19.- Devemos encontrar rapidamente

o ladrão para fazer com que devolva o
dinheiro que ainda anda a roubar.
20.- Essa geração é uma geração de
ladrões, estou-te a dizer, meu mano.
21.- Outras crianças que andavam por
ali a brincar acercaram-se do mais-
velho para ouvirem dele o que dizia.
22.- O mais-velho pôs-se a observá-los
e disse: 23.- Tomai cuidado, vós que
aqui estais! 24.-Não tropecem, estou
já a avisar-vos. 25.- Quem se equivoca
não consegue ter tempo para arre-
pender-se. 26.- Quem se livra do mal
torna-se feliz. 27.- Isso é tudo o que
vos tenho dito desde que por mim fos-
tes gerados. 28.- Se quiserem dizer-me
qualquer coisa a respeito desse di-
nheiro aqui para ouvir-vos. 29.- Que
comece um de vós aqui presentes. 30.-
Uma criança levantou-se e disse: avô!
31.- Nada tenho para dizer. 32.- Prefi-
ro estar calado pois dizem que quem
nada tem para dizer, cala-se se não
quiser arrepender-se. 33.- – Tens ra-
zão – disse o avô que o ouvia enfureci-
do por lhe terem roubado o dinheiro.
34.- – Tu que estás aí atrás com os bra-
ços cruzados levanta-te e começa a fa-
lar – afirmou o ancião com o coração
pesaroso 35.- – Meu avô! Eu também
nada tenho para dizer. 36.- Eu também
não sei quem levou o dinheiro. 37.-  -
Não desejo que sejam insensatos – con-
tinuou a mais-velho. 38.- Puxai pela vos-
sa consciência, para que possa perdoar-
vos. 39.- Deveis falar apenas a verdade.
40.- Evitai que vos submeta aos actos da
adivinhação, a fim de que possa conhe-
cer quem me subtraiu dinheiro. 41.-
Quem me disser quem foi que me tirou o
dinheiro faço-lhe encher o coração com
muita alegria. 42.- Quando o avô aca-
bou de falar, saiu de casa para ir cha-
mar o adivinhador que estava próximo
dali. 43.- Quando pressentiu a chegada
do adivinhador com todos os seus mági-
cos pertences, um deles, possuído pelo
medo, caiu babando-se, revirando os
olhos como se já estivesse a morrer!
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